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Introdução 

Plantas pertencentes ao gênero Aristolochia são 
utilizadas na medicina popular como emenagoga, 
abortiva, antineoplásica, antiinflamatória, 
antibacteriana, antifúngica, além de ser utilizada para 
o tratamento de artrite e afecções da pele.1-3 No Rio 
Grande do Sul o caule de Aristolochia triangularis é 
utilizado na medicina popular como anti-reumático, 
agente contraceptivo, diaforético, diurético, anti-
séptico, emenagogo, antídoto, e abortiva, além de ser 
usado para o tratamento de feridas e doenças da 
pele.4 Neste trabalho foi realizado a extração, 
identificação e as atividades antimicrobiana, 
citotóxica e antioxidante dos constituintes voláteis 
dos caules de A. triangularis. 

Resultados e Discussão 

Os caules de A. triangularis coletados em agosto 
de 2007 no município de Jaguari/RS (29º 49’ 70” S, 
54º 69’ 00” N) foram submetidos à hidrodestilação por 
4 horas em aparelho do tipo Clevenger. O rendimento 
do óleo foi de 0,5 g.Kg-1, ou seja, 0,05% (m/m), com 
densidade de 0,871 g.mL-1. O teor de óleo essencial 
obtido pode ser considerado baixo quando comparado 
com o rendimento de outras plantas pertencentes ao 
gênero Aristolochia que apresentam teor de óleo 1,0 
mL a 4,0 mL.Kg-1. A análise de CG e CG/EM do óleo 
essencial mostrou a presença de dezenove 
compostos, perfazendo um total de 96,6%, onde 
desses foi possível identificação de dezesseis. O E-
nerolidol (52,6%), a-cadinol (5,2%), a-muurolol 
(2,2%), 1-epi-cubenol (2,0%), ?-muuroleno (1,5%), d-
cadineno (1,4%) e o 7-epi-a-eudesmol (1,0%) são os 
principais constituintes identificados. O fracionamento 
cromatográfico do óleo essencial (2,0 g) utilizando-se 
sílica gel 60 H (230-400 mesh) e hexano/acetato de 
etila (gradiente) conduziu a purificação do E-nerolidol. 
O óleo essencial de A. triangularis apresentou fraca 
atividade antimicrobiana contra todos os 
microorganismos testados, com halos entre 9,0-12,0 
mm de diâmetro, exceto para Candida albicans que 
não foi ativo (Tabela 1). O E-nerolidol não apresentou 
halo de inibição contra esses mesmos 
microorganismos. 

Tabela 1 – Atividade antimicrobiana do óleo 
essencial de Aristolochia triangularis 

Microrganismos  Halos Tetraciclina 
Staphylococcus aureus 10,0 28 
Bacillus subtilis  9,5 28 
Klebisiela pneumoniae 9,5 31 
Pseudomonas aeruginosa  9,5 33 
Escherichia coli  9,0 30 
Candida albicans  NA - 
Candida glabrata  12,0 - 

A toxicidade do óleo essencial e do E-nerolidol, nas 
concentrações de 10,0; 100,0 e 1000,0 µg.mL-1, foi 
avaliada frente à Artemia salina e apresentaram DL50 
de 315,0 µg.mL-1 e 301,0 µg.mL-1, respectivamente. 
Com esses resultados ambos podem ser 
considerados de baixa toxicidade.5 A atividade 
antioxidante do óleo essencial e do E-nerolidol foram 
avaliadas pela determinação da captação do radical 
DPPH (EC50) utilizando-se como padrões o butil 
hidroxianisol (BHA), antioxidante sintético, e os 
flavanóides quercetina e rutina. Conforme os 
resultados obtidos o E-nerolidol (10,7 mg mL-1) 
apresentou ativi dade antioxidante maior que o óleo 
bruto (16,4 mg mL-1), porém ambos são inferiores a 
atividade antioxidante dos padrões (BHT 0,17 mg mL-

1; Rutina 0,33 mg mL-1 e Quercetina 0,16 mg mL-1). 

Conclusões 

A análise por CG e CG/EM do óleo essencial de A. 
triangularis permitiu a identificação de dezesseis 
compostos, sendo o E-nerolidol (52,6 %) o principal 
constituinte.As atividades biológicas (antimicrobiana, 
citotoxica e antioxidante) apresentadas pelo óleo 
essencial e o E-nerolidol não foram significativas. 
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